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CORTES. 
CAMARA DOS DEPUTADOS. 


y Sessão de 26 de Abril. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


BRIU-SE: A Sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 55 snrs. depu- 
tados. e 

Leu-se e approvou-se s acta da'sessão 
antecredente, 
M correspondencia teve o competente 
destimo. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da Discussão na generalidade | 
dos projectos n.º 142 A e 12 B. 


O snr. CasaL Riserro, continuando no 
seu discurso hontem encetado, respondeu 
a algumas dos argumentos do snr. Carlos Ben- 
to, jponderando que não se póde bem ava- | 
liar o presente sem o pór em paralello | 
com o passado, para melhor se conhecer | 
qual é dos dois o, melhor systema, e, como | 
tal, adoptavel no futuro; e por tanto não | 
prescinde de examinar o passado. 

Em quanto a dizer-se que não é in- 
diferente para uma nação que seja grande 
ou pequeno o capital em divida, fez ver 
que o que é necessario é que o juro es- 
teja em relação com o- capital recebido ; 
e por isso o governo fez bem em contratar 
o emprestimo ao juro de 3 por cento; por | 
que desta fórma, o capital que recebe, 
ainda que seja menor, é compensado pela 
dimimuição dos encargos. 

Fez ainda algumas considerações para 
mostrar que o nosso imposto territorial não 
póde: sr comparado como o de Inglaterra ; 
porque alli o imposto territorial é uma es-| 
pecie de fôro;; mas os impostos directos 
provimeiaes são muito pesados , por isso | 
que ms provincias tem a satisfazer despe- | 
Zas, que nos quiros paizes estão a cargo | 
do. estado. 

Passou a responder ao snr. Avila, fa- | 
zendo ver que o governo não carece. de 
bill de indemnidade pelas quantias, que do 
fundo: de amortisação applicou a obras pu- 
blicas ; e mostrando que as respostas dadas | 
por s. ex.º relativamente às sommas dis- 
pendidas no: tempo de sua administração, 
nem, todas lhe tornavarm. indispensavel um 
bill d'indemnidade. 

«Por ultimo disse que os membros do 
Partido, progressista, que appoiam o gover- 
no, lho deram esse appuio depois que elle 
traduzio em factos, que serviam de pendão 
0 sou partido; agora porem que hauma 
coallisão para deitar o ministerio a terra, | 
na qual entram membros do partido: pro- 
Bressista, | desejava, saber, se, elles. contam 
Que o governu que sabir dessa coallisão ba | 
de dar melhores resultados que o actual, 
£ se por ventura podem responder ; pelos 
Seus, novos alliados., como elle responde 
belos, actos do actual governo. 

“o O snr, Faustino DA Gama. disse que, 

SU, pertencesse a uma coallisão, ou esteja | 
fóra della alirá que é sempre progressista ; 
& 8 realisar o seu desejo de ver cahida 
* administração actual, ba de fazer toda a 
Buerra á gdmini o, que se lhe seguir, 
*0 por ventura não seguir os principiosque 
Tuer ver seguidos.- ç 

Depois de mostrar a conveniencia do 
Fslema das smortisações para as dividas 
fundadas, e de observar que quem quer | 
Feeeber capilaes sem atlender á sua quan- | 
lidade, mas ao pouco, juro que paga, dá 
Prova de não querer pagar o capital, sen- 
4 Que o governo queria fazer um empi 
fimo debaixo deste ponto de vista, e ob- 
po rou que com quanto o governo possa 
*P na cainára maioria para.o approvar, a 
qrioria do paiz não segue essa opinião, é 

Prova está nas representações, que se | 


| 
| 
| 


paiz so fosse acostumando a tractar dos 
negocios publicos, e a representar sobre 
elles; desejando que o povo portuguez si- 
ga os habitos inglezes celebrando «mec- 
tings»; e para isso havia delle concorrer 
com todasvas suas forças. 

Confiava muito na inteligencia e de- 
ligencia do-snr. ministro, da fazenda, ees- 


tava certo de que ainda ba-de ser muito | 


util so paiz, quando se desprender d'al- 
guns homens que o cercam , e a prova 
das boas intenções des. exe.? é. que as 
suas ideias de hoje são mui diferentes 
das que linha em 1851; já attende ao cre 
dito; mas não na devida escala, porque 
no accordo celebrado em Londres, favore- 
ce mais os estrangeiros do que os nacio- 
naes, e para ser justo é necessario atlen- 
der a todos com igualdade; e é por esta 
razão que não póde votar pelo aceordo 
como se apresenta, assim como não póde vo- 
tar pelo emprestimo que é uma consequen- 
cia desse accordo. 

O snr. Loso p'Avita começou obser- 


vando que respeita e louva o direito de | 


representação; mas em quanto ás represen- 
lações, que se tem apresentado, é neces- 
sario não só altender ao numero dos re- 


presentantes, senão descriminar, se pedem | 


com justiça; e quando é certo que muitos 
homens lidos e ilustrados tem duvida ain- 
da em dar uma opinião consciênciosa a res- 
peito das medidas do governo, póde sup- 
por-se que homens, que apenas sabem es- 
crever o seu nome; outros que conheci- 
darhente estão na dependencia d'outros, 
possam avaliar essas medidas? póde sup- 
por-se mesmo que duas senhoras que vem 
assignada em uma dessas representações, 
tenham examinado os projectos e descido à 
todos os calculos, 
seus resultados ? 

Portanto, eslimando que o paiz se agi- 
le'sobre os negocios publicos, e que re- 
presente sobre elle; á camara cumpre exa- 


minar a razão com que representam, prin-| 


cipalmente quando nada á mais facil que 
agitar o povo, quando “se tracta d'impos- 
tos. 

Continuou fazendo algumas considera- 
ções sobre a vantagem do accordo celebra- 
do em Londres; e tendo dado a hora pe- 
diu lhe ficasse a palavra reservada para a 
seguinte sessão. - 

O snr. presspente dando para ordem 
do dia de segunda-feira a continuação da 
de boje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão de 28 de Abril. 


(pResiDENCIA DO sNR SARMENTO SaAvEDRA.) 

Abriu-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 53 snes. deputa- 
dos. f 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente, 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 

O snr. Ministro DA Manisirá mandon 
para a mesa o orçamento das províncias 
ultramarinas para o seguinte anno econo- 
nico. 

O 'snr. Avica mandou para a miésa 
duas representações ; uma, de'46 proprie- 
tarios rurães da Vidigneira' contra o proje- 
eto dos cereaes ; e outra, de 859 cidadãos 


da Povoa de Lanhoso contra os projectos | 


financeiros do governo. 

O snr. Cantos Bexto, mandou para a 
mesa 4 representações, de 370 habitantes 
de Lisboa, de 190 habitantes do concelho 
da Lourinhã, de 192 habitantes dos con- 
celtios de Obidos, e das Caldas da Rainha , 
e de habitantes de Villa Nova da Carreiras, 
todas contra os projectos financéiros do 
governo. 

O snr. MigueL DO Caxto mandou para 
a mesa duas representações ; uma de 70 


“0 apresentado ; e-por esta oceasião di- 


l 13 muita fação em que o 


lavradores d'Blvas; e outra de proprieta- 
rios e lavradores dos concelhos-ds Torres 


para compretenderem os | 


Vedras e Alemquer contra o projecto de 
cereaes. 

O snr. Xavier DA SiLya mandou para 
a meza uma nota de que quer interpellar 
o snr. ministro do reino sobre a descober- 
ta de moeda falsa, que teve logar na cidade 
| do Porto. 
ORDEM DO DIA. 


| Continuação da discussão ma generalidade 
dos projectos n.º 12 A e 12 B. 


O snr. Loso p'AviLA continuando o seu 
| discurso começado na sessão de sabbado + 
examinou qual a economia que resultava 
para o thesouro do decreto de 18 de De- 
| zembro, e do accordo com os credores es- 
trangeiros ; para mostrar as vantagens reaes, 
| que resultam destas duas medidas; e notou, 
| que receiando alguns deputados as conse- 
| quencias do encargo do 1 p. e. do cerli- 
| ficado, esse receio não pode continuar, 
porque ha de ser pago quando as circums- 
lancias do paiz o permillirem, da mesma 
maneira que haviam de ser pagos 25 p. 
c. da deducção, que sé fazia nos juros an- 
tes do decreto de 18 de Dezembro , quan- 
do as circumstancias do paiz o permitlis- 
sem. 

Que tambem alguns snrs. deputados 
| teem declarado que votariam pelo accordo, 
se se fizesse aos credores nacionaes o mes- 
mo favor que se faz aos estrangeiros ; po- 
rem nisto havia manifesta opposição ; por- 
que esses mesmos são os que aversam os 
[impostos, que se pedem, ao paiz para es- 


| tradas e caminhos de ferro que devem de- 
| senvolver a riqueza nacional e de certo não 
| quereriam, que esses impostos se fassem 
| pedir unicamente para pagar aos credores 
| nacionaes. 

Continuou discorrendo sobre o empres- 
lime, mostrando que o juro de 3 p. e. 
| sobre os capitaes muluados, é o que mais 
vantagem produz para o paiz, por ser o 
que menos encargos traz comsigo; e fez 
ver que não havia receio de que o capi- 
tal mutnado ficasse sem ter em que ser 
[empregado , porque, alem de muitas obras 
| que já estão em andamento, ou para as 
'que ha já estudos, o governo tem prom- 
| ptos estudos e orçamentos para mil leguas 
| de estrada. 
| Passou a responder mais especialmen- 
|te à alguns argumentos dos snrs. Carlos 
| Bento, e Avila contra os projectos em dis- 
| cussão, e terminou fazendo algumas con- 
siderações sobre as representações, que tem 
sido apresentadas notando que os signala- 


lidos miguelista, cabralista, e pela extre- 


ique ha uma colligação, que não conde- 
mna, antes deseja se desenvolva o direito 
de representação ; mas os membros, que 
compvem esta colligação, devem. pezar ma- 
duramente as consequencias: do seu trium- 
pho,-e qual será o governo, que hade sai 
dessa coligação. É 

O snr. pResIDENTE, nomeou a grande 
deputação que ba-de ir ámanhã ao beija- 
mão. 

Osnr. Passos (Manut), disse que os 


| hoje são - os mais angustiados idasua vida; 
e tendo -de dar o: seu voto sobre us: pro 


ditasseny na sua lvaldade:, mas não “seguis- 
sem a sua opinião como de auctoridade;, 
porque sera o primeiro a reconhecer a sua 
incompetencia. 

| Que a questão, que se tracta é uni- 
camente de caminhos de ferro, e todas as 
outras são secundarias, e considerando es- 
tes caminhos em duas bypotheses : uma, 
que nos ligue com-a Europa, e outra que 
sirva au transilo interior ; fez sobre-sahir 
[as grandes vantagens do caminho de ferro 
| europeo , mostrando que é incalculavel o 
desenvolvimento futuro deste paiz com um 
| tal meio de comunicação , mas tendo esté 
caminho de passar por Hespinha, é ne- 


rios formem tres grupos compostos dos par- | 


ma do partido progressista, o que mostra | 


dias de 4-de Novembro de 1836, e o de | 


|jectos-que se discutem , desejava: que acre-: | 


——— 


trimestre (franco) 18900 'réis =" Numeno 
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NCTAS , 


por cento. 


cessario saber, saesta nação consente em 
fazer a parto, que lhe pertence, e fixara 
epoca para isso. 

Observou a conveniencia de acabarem 
as barreiras o as rivalidades entre nós e o 
paiz visinho, mostando que a natureza ti- 
nha talhado a peninsula para ser uma só 
nação, o que não se poderia conseguir se- 
não unindo-se' Portugal e Hespanha de- 
baixo de um nome, que não prejudicasse 
as glorias, que ambas . conquistaram ; 
mas, com quanto a sua inteligencia lhe 
apresente um magnifico quadro, se se rea- 
lisasse este pensamento , o seu coração, O 
seu amor ds porluguez não lhe permite 
abraçal-o, 

Quo depois de feito o caminho de ferro 
europeo é que deviamos cuidar de outros 
caminhos de ferro, que convergissem com 
elle, assim como 'das estradas, qne devem 
convergir com esses caminhos de ferro, e 
dos caminhos vicindes, «que com estas con- 
viram, 

Reconhecendo a natureza superior do 
caminho de ferro que nos ligue com a Eu- 
ropa, não pode ainda assim dar o seu ap- 
poio ao projecto do governo , intendendo 
que é necessario saber primeiro quaes são 
os meios que temos para, proceder á sua 
construeção, e devendo. examinar primeiro, 
se convem antts que esse caminho seja 
feito por conta de companhias, que o quei- 
ram explorar, o que se não podo conse- 
guir senão por meio: de. concursos, ou então 
por meio de emprezas subvencionadas pelo 
governo. Como porem, ainda não está fi- 
|xado um tractado com a Hespanha ; em 
virtude do qual se faça o caminho de fer- 
ro, nem ainda se] sabe que direcção elle 
deva tomar, intondia ser objecto que exige 
séria meditação o dar meios que se devem 


| pôr para tal fim. 


O orador continuou fazendo largas dif- 
ferentes considerações sobre as“vantagens 
do caminho ide ferro, evsobre outros'pon- 
tos, opinando que, em vez de se;appro- 
| varem os projectos do governo, devia, a 
camara cuidar nos meios de occorrer ás 
despezas correntes e de habilitar 0 gover- 
no a concluir o caminho de ferro de San- 
tarem o outras obras, que se julguem in- 
dispensaveis; e vor depois quaes os meios 
de que se póde, dispôr para construir o 
| caminho de ferro, que vae entroncar em 
Hespanha. 
| Em quanto á questão politica, deseja- 
va que o governo deixasse fazer a eleição 
[o mais livre possivel; e que a expressão da 
urna fosso traduzida em governo, e os ho- 
| mens do paiz dando o seu appoio a asse 
governo, se elle o merecesse, ou comba- 
tendo-o para o destruir, se elle hão mar- 
chasse convenientemente, concorreriam para 
que'se seguisse ficlmente o systema cons- 
| titucional, e da pratica desse systema ba- 
| do resultar o bem do paiz. 

O orador discorreu largamerite sobre 
differentes | pôntos. ! 
| O snr. prestente, dando para ordem 
do dia de quarta feira a continuação-da de 
hojo, levantou a sessão a 
| Eram 6 horas da tarde, 


os O 
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po stosção cai .Gbai 


“ LOTERIA 


A msronu das loterias apresenta. 
mais ou menos, em todas as nações 
que as tem consentido uma collecção 
de factos deploraveis. É facil de ima- 
ginar o que póde promover a espe- 
|rança de adquirir de prompto fortu- 
na sem recorrer ao trabalho. Sacri- 
| fica-se repetidas vezes 0 cabedal pro- 
(prio e o alheio, e caminha-se insen- 
sivelmente ao crime, vietima de uma 
ilusão. 
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J. B. Say disse que os legi 
res que sanccionam o impos| 
loterias votam para cada an 
certo numero de roubos.e sul 
Na opinião do sabio economis y 
ha pretexto algum que possa justifi- 


vocação .do erime. 

“A assesção. de Say tem” sído jul- 
gada como demasiado severa. As lo- 
terias cahiram pouco a pouco por to- 
dos os paizes, pois que se lhe fôra 
reconhecendo a immoralidade, mas 
conservam-se ultimamente, na maior 
parte, por excepção, a favor das ins- 
tituições piedosas, vigiando os gover- 
nôs cuidadosamente a sua applicação, 
eevilando as burlas que possam pre- 
judiçar os incautos, 

K assim que'se tem sustentado en- 
tre nós a loteria“da Misericordia - de 
Lisboa. A sua applicação ordinaria é 
das mais santas e justas. Concorre para 
a manutenção de tres estabellecimentos 
qual: delles mais merecedor de consi- 
deração: Expostos da Misericordia — 
Casa Pia — e Asylo de Mendicidade. 

Não acontece o mesmo com a lo-, 
teria, extraordinaria. que vai realisar- 
se neste mez, e da: qual o plano aca- 
ba de publicar-se. Na applicação du 
percentagem tirada à totalidade da | 


car -uma-despesa-que authorisa a pro-| 


0 orga, da a i 
al Imente 
“4 
vemos a s Te: 
realmen da 


assevera de Lisboa pessoa de toda a 
competencia: obra. do. proprio. punho 
do rei, e em que'a elevação dos pen- 
samentos está a par da pureza e sin- 
geleza da linguagem. 


«-Dignos pares do reino! O dia de 
hoje é cheio de recordação para a nação 


| portugueza. Fizestes justiça aos meus sen- 


timentos de sincera alfeição pelas ínslitui- 
cões, que, embora historicas em Portugal, 
tanto custaram à restaurar, vindo congra- 
tular-vos comigo pelo facto da sua existen- 
cia o nosso paiz, mn'tim tempo ein que a 
muitos estados da Europa dificil tem sido 
escapar ás tendencias extremas. 

«Ao bom senso do povo. portuguez de- 
vemos 'o Meneficio imappreciavel da paz, e 
da tranquillidade, e conseguintemente a 
união da familia portugueza, retardada pelas 
sanguentas dissensões, sobre as quaes de 
ba muito se devera ter lançado o veu do 
esquecimento. Praza os ceus possamos con- 
servar este estado, condição indispensavel 
para a realisação dos progressos, que o 
povo, movido pela força irresistivel da ci- 
vilisação , reclama na sua condição moral 
e material. ' 

« Escuso recordar-vos, neste dia festi- 
vo, as dores e as amarguras, pelas quaes 
passou o povo portuguez, para rehaver o 


importancia dos bilhetes vai entrar o 
theatro de D. Maria JL. É authorisada | 
por lei esta applicação, mas não pód 
deixar de dizer-se que é uma má ap- 
plicação, apesar do bem calculado do 
plano, Contra ella revolta-se a mo- 
ralidade publica reclamando que mais 
não se repita. 

Todos sabem que o theatro é um 
meio de civilisação que cumpre des- 
envolver e animar, dando-lhe prote- 
eção e ensino, mas é de certo muito 
mal cabida esta protecção baseada 
m'um tributo lançado à avidez da ri- 
queza, que 'cega muito individuo, que 
não póde com esse tributo. À neces- 
sidade. social. de amparar os estabel- 
lecimentos: humanitarios não: sofre 
comparação com a de sustentar um 
theatro. 

Fallamos neste objecto para apro- 
veitar a occasião de slygmalisarmos, 
em boa fé, a creação de mais: de uma 
sociedade que ha nesta Praça com 
estatutos e acções applicadas à com- 
pra de bilhetes de loterias. Não sa- 
bemos que nenhuma Lenha tirado gran- 
de proveito, mas o que é certo é que 
por pequena que seja a quantia que 
se perca annualmente equivale ella a 
um tributo improduetivo, que muito 

- melhor seria applicado em uma cai- 
xa economica. À comparação ninguem 
a poderá ter como desarrasoada. Mui- 
to principiante de commercio, e mui - 
to artista poderiam aproveitar no fu- 
turo com a accumulação dos pequenos 
eapitaes que despendem em loterias. 
Não será isto assim? 

Sentimos de apontar um exemplo ha 
pouco acontecido. Um comerciante 
desta Praça“viu-seforçado a cessar pa- 
gamentos e nerds. so No pequeno 
espolio que deixára, um objecto que 
ferio à vista foi w/ grande somma de 
hilhetes de loterias em que elle linha 
sido tão infeliz como no resto das 
suas transacções. 


No Diario do Governo de 30 d'Abril 
vem publicados os discursos que as gran- 
des depulações da camara dos pares 
e da dos deputados dirigiram a S. 
M. o snr. D. Pedro 5.º na terça feira 
29 «d'Abril por occasião do anniversa- 


exercicio dus seus legitimos direitos. Escuso 
fazer ver quaes as causas de atrasamento , 


e de ruina que algemaram as aspirações do 


povo pela' posse daqueles bens, que são o 
apanagio de um povo livre. 

« Estas grandes lições d'um passado , 
infelizmente não muito remoto, estou certo 
de que sempre as tem presentes a camara 
dos pares, que á constituição politica da 
Monarchia deve a sua existencia. Espero 
que, na qualidade de representantes da na- 
ão, mais particularmente da aristocracia 
do nascimento, do merito, e dus serviços , 
os seus membros as comprebendam , e as 
meditem constantemente. 

« Não ignoraes, Dignos Pares, que a 
vitabilidade das instituições politicas depen- 
de em grande parte da recta intelligencia 
que dellas tem os Corpos legisladores, e 
sobretudo da recia applicação que d'ellas 
fazem ás necessidades sociaes. Será sem- 
pre para Mim um verdadeiro prazer poder 
ver no patriotismo da Camara dos Pares , 


de promover o bem deste paiz, a quem 
nós todos devemos o nosso amor, e a nossa 
vida, as provas de que ella comprehende 
a elevada posição em que o Augusto Dador 
da Carta Constitucional a conslituio na or- 
dem politica. 

« Apprecio devidamente os sentimentos 
de devoção, que a Camara dos Pares ex- 
prime pelo Soberano, e pela Famikia Real. 
Conlarei não só com estes sentimentos, 
como sobretudo com aquelles que a animam 
pela gloria, e pelo bem da Patria. 


« Senhores: Deputados | A Camara dos 
Deputados, vindo congratular-se com o 
Soberano pelo trigesimo anniversario do dia 
memoravel, em que Portugal tornou a vi- 
ver a: vida natural dos povos, comprehen- 
deu as recordações que esse dia encerra. 
| « Um Soberano nobre e generoso res- 
taurou ao povo os fóros, que havia perdi- 
do na fatal transformação social, que acabou 
com o xvir seculo. Comprehendeu, que a 
profunda alteração, que os acontecimentos 
iv a indole da civilisação do nosso seculo 
haviam: produzido nas “relações entre “os 
elementos constitutivos -da sociedade, exigia 
que nas anstituições politicas se retratasse 
a grande revolução social, que se tinha ope- 
rado em toda a Europa, - 

«O povo porlugura, e os seus repre- 
sentantes, dando ao Soberano as provas 
da sua affeição, reconhecem que: á monar- 
+ chia, acessa instituição que se adapta a to- 
das as formas politicas em que: se veco- 
nhece a necessidade de uma auctoridade 
superior, unica, elles devem em grande par- 
too poder gosar dos beneficios das insti- 
| luições livees. 

« E effectivamente à monarchia, pon- 
do-se á frente de uma revolução que pela 
"força das cousas, e sobre tudo dessa acção 
irresistivel, que tende 'a identificar a con= 
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e na União dos seus membros, no desejo | 


as, li 
u etia o 
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o e viver j 
« ia de hoje solemnisa- cof Tgui 


prazer o Soberano e o povo, o rico como 
o pobre. No palacio como na choupana 
ha hoje am testimanho de louvor e de sau- 
dade ao Principe Magnanimo que vive em 
gloria, 


a expressão dos seus leaes sentimentos, não 
só para Comigo, e para coma Familia Real, 
como tambem para, com, a Memoria dos 
Meus Augustos Progenitores, cuja perda Lo- 
dos. tão. sentidamente deploramos. » 
b h 
—— —T— 
LISBOA 30 DE ABRIL. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Como. previramos;, a concorrencia hoje 
á camara dus deputados foi immensa.. ks- 
tavam. as galerias, apinhadas de espectado- 
res de todas as classes 

Dada a hora do entrar na, ordem do 
dia começou a fallar o eloquente orador 
José Estevão tada a sessão e ainda ficou 
coma palavra reservada para a sessão se- 
guinte. 

Não faltamos á. imparcialidade, quo 
tomames por divisa dizendo, que o illus- 
tre orador discursou com eloqueucia , fal- 
lou com gravidade, e ennobreceu a dis- 
cussão com rasgos dessa expressão ima- 
ginosa e sublime, que só é a ás intel- 
ligencias fadadas para a tribuna, À phra- 


oralurios. 

Esta primeira parte do seu discurso 
teve principalmente por fim sustentar os 
verdadeiros principios do progresso, e de 
fender as mais appoiádas theorias da ci- 
vilisação moderna. 

Procurou demonstrar que a politica da 
siluação aclual era à que mais convinha 
ao paiz, porque era toda fundada nas ideas 
de engrandecimento, e disse que esta ana- 
gna questão que traz preoceupado todo u 
paiz, se reduzia a decidir quaes são 
as medidas que se devem substituir ás 
propostas pelo governo, visto que se diz 
que estas são prejudiciaes ao bem pu- 
blico. Ê 
Fallando da posição que accupa a par- 
te do. partido. progressista que apoia 0 gor 
verno, declarou que elle seria 0. primeiro 
a proclamar que o mesmo partido retiras- 
se esse apoio ao iinisterio, logo que co- 
nhecesse que elle se desviava do caminho 
da legalidade, da tolerancia, da liberdade 
e dos progressos sociaes. 

Referiu-se por varias vezes no seu ve- 
lho amigo Fassos Manoel n'uma linguagem 
que revelava a mais cordeal amizade, dau- 
do-lhe este algumas explicações sinceras e 
leaes. 

O orador foi muito applaudido, e du- 
rante todo o tempo que fallou foi escuta- 
do pela camara e pelo publico com a 
maior altenção. 

Antes da ordem do dia continuva o 
incidente começado n'uma das sessões an- 
teriores sobre q procedimento do agente do 
ministerio publico em Aveiro contra o 
«Campeão de Vouga.» 

Suscitou-se uma controversia por es- 
te molivo entre o Correia Caldeira, auctor 
da interpellação, e o Sampaio , que sus- 
tentava a não interferencia do governo em 
assumptos desta ordem. Houve recrimi- 
nações politicas, alludiu-se a epochas tran- 
saelas , e entre os dois adyersarios tornou- 
sea questão tão renhida-que ainda hoje 
não terminou O incidente, ficando com a 
palavra: para a proxima sessão o Sanpaio 
e o Luciano de Castro. 

Por esta occasião 0 Correia Caldeira 
arguiu tambem o ministro do reino por 
abusos que se ilizia lerem-se commettido 
lem Beja por causa do recrutamento. O 
ministro respondeu com as informações que 
tinha do governador civil daquella locali- 


dade, as quaes desvaneciam as accusações | 


tdo anterpellante. 

Amanha por ser dia santificado não ha 
sessão, 

O «Diario do Governo» publica os dis- 
cursos que as grandes deputações da Ca- 
| mara dos pares e da dos deputados diri- 
giram hontem ao snr. D. Pedro V, por 
ocvasião da ceremonia do Beijamão, bem 
como as resposta de S, M. 
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m) lha | degá, 
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« Agradeço 4 Camara dos Deputados | 


se fugia-lhe dos labios enflorada de urnatos | 
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O mesmo jornal official insere om 
o E e 
— um nomeando director d'alfan. 
districto de Lourenço Marques na 
de Moçambique, Diocleciano Fer. 
as Neves — oulro mandando con. 
tar njor Manoel Lopes Pereira a anj. 
guidade desde 31 de Janeiro de 1853. 
outro promovendo Bernardo Carneiro dg; 
Souza e Faro ao posto de major dimj. 
|heria — outro eontirindi dérbi Lim 
| Mygino de Frias, ne dugr dê, rossi de 
ensino imutvo de. Margão—, outro. ge. 
| rando da commissão em que se achyy 
tenente José Antonio da Silva — outro, 
pe Luiz Antonio Mendes Alfonso jj, 
a Relação de || outro nome 
José Julio ETA AMT da mesma a 
lação — outro nomeando José Guedes Te. 
mes Bahamoride? eUPradó juiz idésdireiio de 
Benguella -— ontro gomeando José Alexa. 
dre de Paula" Pinto Rezende juiz de di. 
reito da “comarça de Sota-Nento sono pro. 
vincia de Cabo-Verde — ontro nomeando 
Julio Candido Pereira Cabral juiz de ui. 
reito substituto de Loanda: “e óutro no. 
meando Francisco de Alpoim Cerqueira Do. 
ges delegado do procurador regio de Ben. 
guella. Tambem o «Diario» publica a or. 
dem do exercito, afprovando-o “plano 4 
uniformes, que ainda não oóstavam des. 
gnados. 

A «Revolução de Setembro» OCeupm- 
do-se hoje da utilidade e vantagens que 
podem provir á industria nacional de ser 
auxilisda nos seus louvaveisintuitos a as- 
sociação industrial dessa cidade, dir o- 
guinte : y ! 

« E boa, é excelente , 6 indispen. 
"vel a 'instraeção: professional que se minis. 
tra Já na eschola industrial do-Porto, sy- 
periormente regida pelo snr. Parada Lei- 
tão ; mas não basta, não satisfaz, e corre 
rá alé o gravecrisco do tornar-se ineffica, 
a não completarem o ensino pratigo, a 
ereação de oficinas da trabalho. 

«O. governo consultará bein aos inle- 
resses industriaes do Porto, concedendo 
um edificio nacional em que possa instal- 
lar-se com a indispensavel largueza oflici- 
nas do aprendizagem pratica ; e dar-se-hia 
cumprimento a todas as indicações deseja- 
das, inaugurando no mesmo edificio a cara 
de credito e soccorros mulaos. Os estali- 
tos respectivos já foram appresentados nm 
governo , € parece-nos que não tardarior 
ser approvados. 

« A Associação Indústrial! Portuene 
bem merece do paiz, dos seus concidadãos, 
e de todas as indostrias pela colaboração 
enérgica que tem prestado no desenvolt- 
mento do ensino industrinl. » 

Fizemos a transcripção destes periodos 
do artigo do jornal lisbanense, porque fol- 
gamos de ver advogar as boas cmsas, E 
de lonvar os esforços daqueles que lho ma- 
nifestamente se empenham pelos progres- 
sos socines. enuar , 

No vapor francez «Bretagne», entrado 
hontem de Nantes, veio mr. Perrisr, chefo 
da casa deste nome em Paris, e interessa 
do com mr. Lucolte na emprezn do cam 
nho de ferro de Cintra, cojos trabalhos nos 
+asseguram vão tomar gennide inerementoló- 
go que termine a irregularidude da estação, 
cuidando-se desde já cm completar e or 
nisar o pessoal da companhia de imódo qu 
satisfaça a lodas as exigencias do seniço 
Mr. Perrier noticia qui em breve serioen 
Lisboa os engenheiros que devem vir let 
tar as plantas das projetadas obris ds 
dokas. 

A comara municipal continma a proce 
der com o maior rigor contra os mompo 
listas do carvão, que pretendiam levar tão 
longe a sua especulação, que tornaram este 
genero de primeira necessidade d'uima gr” 
de carestia: Quem se nãn-qrer sojeitardo 
rasoavel, é justo que safira destas cormt 
ções. 


dec 


E" escusado fazer menção dos assim” 
ptos a que se dedicam os diversos jornies 
tractum das medidas financeiras. 

O vapor «Duque do Portos miúda ho? 
não sahiu. 


Os fundos regularam hoje: 
Inscripções de 3 p. cento......43 4 à sy 
Coupons. 43 
Divida differida...,.... 
Acções do banco de Portugal, Em 


NT) 


ne 
& 
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“NOTICIAS DIVERSAS. 


== Fápor Dugue do Porto. Aomeio 
dia entroa este vapor, vindo de Lisboa' com 


9 passageiros. 
gare ibada. No dia 29 entrou no 


jo arríbado com agua aberta o hiate 
E E io Dodtô» Qrédetidiis da lha 
das madeira,cem 4 dias, com destino a 
Géork + COM Cárga de milho e farinha: 
j PER Construcção maritima... Nos dous 


iros de Villa Nova e Ouro acham-se 
ER lição 6 embarcações todas de- 
Múnito “Ur! direcção “do: habilconstractor 
«ou sor. Custodio Martins ida Silva Santos. 
As-gue se eslãn «construindo no esta- 
Villa; Nova são ; À 
'ma galera, propriedade dos snrs. Pin- 


mt Rocha. ' 
+ Uma: borea, do snr. Antonio Monteiro 
dae Sequeiro.. 

Um brigue, a'cargo do eonstructor. 

Um hiate, do snr. José Pereira San- 
toy dt > 

No estaleiro do Ouro estão as seguin- 

less: , ' 
* Avgalera «Vasco da Gama» pertencen- 
to ao snr. Joaquim Pereira Pestana da 
Bahia. + L E 

Um brigue , do snr. Antonia Luiz Go- 
maes de Lima. 

— Grande Gala. Na terça feira le- 
ves lugar O beijamão no paço das Necessi- 
dolsdes por orcasião do anniversario da ou- 
ubitmga da Carta constitucional. Segundo di- 
zetem, esteve toui concorrido. A guarda de 
hhonea (oi feita pelo regimento d'infanteria 
na; 16, que) já appareceu com novos ca- 
saucos e barretinas; as calças eram ainda as 
amaligas. Diz o «Jornalido Commercio» que 
0 novo uniforme é elegante, e sobretudo 
ecomtnodo, + que as chapas das barretinas 
são bonitas, 

S. Mo snr, D.Pedro V. honrou 
nosssa noute com a sua augusta presença o 

“lhecatro de S. Carlos. 

— Dinheiro fulso. Correu hontem 
quee os documentos encontrados na rua de 
lannões em casa do falsificador Coutinho 

“ainnda não liveram o andamento que era 
des esperar, e que objecto de (ão grande 
consideração reclama. - Não sabemos o fun- 
dasmento que tenha similhante boato, o qual 
talvez seja devido a um outro que tem cor- 
ridido de que Os ducumentos não foram de- 
vinidamento aulhuados , o que não podemos 
dede nulo algum acreditar. 

O Corpo commercial não deixará de 
cantina nas suas incessantes reclamações, 
té da sum dignidade não parar em quanto 
estele negocio que tanto mancha a praça do 
Pomrio, não fôr apresentado em toda à sua 
elanreza piara-que o justo castigo vá recahir 
fiBa quem o merece, seja qual for a sua 
possição social, 

E necessario que por mma. vez acabe 
A liriste crença de que em Portugal não ha 
mooralidade., 

— Iluminação a gaz. No dia 4.º 
fo» corrente começaram a illuminar-se 
à graz as seguintes ruas : Cedofeita , Prin- 
toppo, Fabrica, Santa Thereza , Moinho de 

Vento,“ Entre-Paredes, S. Lazaro, Santo | 

Andirá, 29 de Setembro, Passeio da Cor-| 

ioaaria, Jardim Publico, Largo «lo Santo 

Hony; Largo do Correiu Velho e Viella do 


— Feira dhsje. Os preços porque 
Togmalam 5 generos abaixo mencionados são 
"8 esaguintes ; : 
Milho 480, centeio; 560, cevada 430, 
"iggo da terra 1020, serodio 950, barbella 
MOO, feijão amarello 840, branco 730, a- 
Ei) 700, RA 640, fradinho 600. 
— Azeite 3 reis o alinude. — Bata- 
Miss 306 para arroba. 
Estradas. Na semana finda em 
ilfimo trabalharam diariamen- 
ado Porto a Amarante 2,906 | 
Werrrios, “termo medio. — Pagaram-se 
RT) juraes: Os metros em constedo- 
Soo forant 6,16 o atam-se” promptos a 
“Mppedrar 23,193. 
Ma dy Yiflá-nova do Famalicão a Vian- 

Mo irabalh apa diariamente na mesma se- 


5 


im AT ojerários , termo medio, pa- 
Bidda-se 11,636 jornaes. Os moi 
“ESsirurçãos formam 144, 0 achain-so 
Moss p empedrar 20,616, 
— Pauta geral das alfandegas 
* se pablicar em Lisboa a Fanta go- 
“las alfandegas conforme aos decretos « 
“de Dezembro de 1852 e 1i do 
TO de 1854, seguida do es 
“ções “da commissão das píuiss o d 


ba om 
e] 
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outros fragmentos Tegislalivos d'interesse pa= 
e 1 
ra o codmêncio. - Am 14 


Seria muito para desejar que 6 author 
desta publicação pozesse alguns exempla- 


res á venda has lojas de livros desta ci- 


dade. 

=—— Loteria: de Nisboa. O'novo plano 

da Loteria extraofdinaria da: Santa Casa da 
Mizericordia de Lisboa cuja extracção deve 
começar no dia 21 do corrente causou 
grande animação uvaquelles. que costumam 
Jogar nas loterias. Parece que os cambis- 
fas já previam esta influencia, e por isso 
encommendaram maior numero de bilhe- 
tes do que nas loterias ordinarias; mas 
nem assim podem satisfazer a todos os que 
se querem habilitar aos 30:0008000 reis. 
Os bilhetes ainda não chegaram, ea imaior 
parte está vendida, 
Arrematação de fóros. No dia 
de Junho tem de ser arremalados perah- 
te o sur, Governador Civil. deste districto 
alguns fóros incorporados. na. fazenda na- 
cional, impostos em. diversas propriedades 
do concelho de Gaia, nas freguezias de- 
Santa Maria de Seixezello, Quetim, S. Fe- 
lix da Marinha, “e S. Miguel de Arcuzello. 
Estão avaliados em 1:2008472. reis. 

— Jornal da Sociedade Agricola. 
Pablicou-se o n.º 3 deste interessante jor- 
nal, que contem os seguintes artigos: A 
emphyteose ea agricultura , pelo sr. Vis- 
conde d'Azevedo — Tupinambu , pelo snr. 
Girão — Guano, pelo snr. A. Allen — Me- 
moria sobre um lagar d'azeite, pelo snr, 
M. d'Abuquerque — Azeites do Douro pelo 
snr. barão de Forrester — Revista agricola 
pelo sur, Girão — Trabalhos do mez — Ro- 
vista do mercado pelo snr. A. R: Costa: 

— Forças navaes. A grande revista 
daval de Spithead, que teve lugar no dia 
23 d'Abril, dia de S. Jorge, padroeiro de 
Inglaterra teve por fin fazer sobresabir o 
immensu desenvolvimento, que tomaram as 
forças maritimnas inglezas em menos de dous 
annos As duas esquadras que figuraram na 
revista de 1854 eram na maior parte com- 
postas de navios de véla, em quanto quo 
na de Spilhead todas es embarcações eram 
a vapor. 

- O «Jornal do Havre» apresenta o se- 
guinte resumo approximado dos navios que 
eslariam promptos para a guerra, no caso 
que ella continuasse: 42 naos de linha, 56 
fragatas de primeira ordem, 123 corvetas 
e fragatas d'uma ordem inferior, 220 cha- 
lupas canhoneiras, 100 embarcações ar- 
madas de morteiros, 350 transportes de tu- 
da a especie, desde as grandes fragatas, 
dispostas para a recepção de passageiros 
wililares, até ás simples corvetas de car- 
ga. Ao lodo 891 vasos, todos providos ou 
de helicê ou de rodas movidas a vapor, 
sem contar uma reserva immensa. Esta es- 
quadra é tripolada por 70,000 marinheiros 
e 18,000 soldados de marinha, , 

«Navegação pelo gélo. O perioili- 
eo inglez «Tho Illustrated London News» 
dá conta de uma experiencia que fóra fei- 
la para verificar a possibilidade de navegar 
atraves do gélo. Este eusaio foi feito pelo 
navio «Pollus» e deu o mais satisfactorio 
resultado, 


— Um presente imperial. De Cons- 
tantinopla foram remettidas á embaixada 
turca em Paris duas caixas contendo dous 
sabres é dunas sellas com todos os jaczes. 
Diz um diário francez que nada ha que 
seja mais esplendido do que estes objectos 
O primeiro sabre tem o punho todo radi- 
ante de grandes. diamantes, podendo-se di- 
zec litteralmento coberto deles; a bainha 


está igualmente ornada de pedrarias finas. | 


Quanto á sella que acompanha este sabre, 
é de velludo vermelha com ornatos em filigra- 


| na douro d'uma riqueza inaudita, e está alem 
| disso recamada de grande numero. de llorões 


de grandes diamantes, Diz-se que estas duas 
obras de arte são destinadas para o imperador 
Napoleão da parte do Sultão, e que os on- 
tras mesa espreio que 
as caixas encostavam são alferecidos pelo 
mesmo ao rei da Sardenha Tanto a sella 
que é d'uma côr mais carregada, como o 
sabre, estão tambem ornados de grande 
mumero de pedras preciosas. 

— “Oihos de muis. - Em uma das po- 
Gerona . em Despa- 
sata no cdia 13 dAbril ul- 
Bala quatro olhos, 
A 


vin- 


loris objéetos da 


sxunas de 


(quaos estavam se vinas 


» psuredi in ilia depbis de ter 


unda 


O SENTERIOR, 


cê p ; «bhed 

Não recebemos hoje folhas de. Pariz— 
as de Madrid alcançam a 27 d'Abril. 
= A Gaceta publica o seguinte despacho : 

« PARIZ 27 d'Abril. —Assegura-se que 
hoje se verificará a troca das-ralificações. 

«0, Moniteur começará amanhã a pu- 
blicar o: texto do tratado, .e os protucollos 
das 23 sessões. do Congresso 

« Mr. Morny foi nomeado “embaixador. 
extraordinario em S. Pelersburgo. » 

Diz-se que se vai fazer em. Berlin uma 
linha de fortificações igual á que existe em 
Pariz. 

Parece que a questão dos principados 
vai tocando o seu. termo, ficando alli 28,000 
homens até á sua constituição. definitiva. 

Confirma-se a nolícia que o conde Or- 
loff fora nomeado presidente do conselho de 
estado e do conselho de ministros, em subs- 
tituição do princepe TchernitscheiT. 

Um despacho de Koenigsberg de 21 
diz que se publicaram varios decretos per- 
mittindo que da Polonia sejam exportados 
para o estrangeiro, pelles de carneiro, car- 
ne, bois, cavalos, porcos, aguardente , se- 
mentes , espiritos alcobolicos, cabos, cor- 
das, tecidos e ferro, 

As noticias de Valencia alcançam até 24 
Fizeram=se alli algumas novas prisões. O 
conselho de guerra continua a tomar conhe- 
cimento das oécorrencias de 6 d'Abril. Cen- 
to e tantos prisioneiros embarcaram para 
a cidadella de Murviedro; os mais com- 
promettidos dentre elles estão encerrados 
na cidadella de Valencia. O general Zabala 
prolongará a sua estada em Valencia ainda 
por algum tempo. 


No jornal francez Univers lê-se o 
seguinte sobre as scenas horrorosas e 
só proprias de féras que os manda- 
rins tem praticado na provincia de 
Canton na China e sobre o estado de 
penuria a que ella se acha reduzida : 

« Recebemos cartas de Canton (China), 
do 12 de Janeiro ultimo. Esta cidade e 
toda a provincia della dependente acabavam 
de ser o theatro de scenas sanguinolentas, 
verdadeiramente dignas da nação barbara 
que habita estas regiões. Os viajantes que 
podem agora de tudos os lados chegar até 
á capital. dizem que pelas estradas não 
se veem senão lugares incendiados e saquea- 
dos, massas de cadaveres fluctuando sobre 
às águas do rio, e por toda a parte vesli- 
gios de sangue. 

« Os chinezes calculam em 100,000 
o numero de cabeças que os mandarias 
cortaram só em Canton. A que cifra che- 
gará o numero das execuções feitas nas ou- 
tras cidades é nos campos? Cada chefe de 
districto , que gose d'alguma. consideração 
tinha direito de vida e de morte sobre todo 
o cidadão accusado de ter tomado parte na 
rebelião. Não ha muito tempo que v che- 
fe d'uma partida que havia posto cerco á 
| porta Norte da cidade, foi apanhado e sof- 
| ren a execução mais dolorosa que é possi- 
vel imagi Mandaram-lhe dar 148 faca- 
das; depois de cada facada, havia um in- 
tervallo, durante o qual se enchia a feri- 
da de cal viva. Diz-se que elle vivera até 
9 ultimo: golpe, que lhe cortou o coração 
em duas partes. 
| « Por toda a parte a miseria é horroro- 
sa. A cidade está inundada de pobres, que 
alnem dos campos tulados, e vem procu- 
rar um alimento para mitigar a fome que os 
devora; enchem as ruas, «os habilantes 
veem-se obrigados a fechar as portas com 
receio de que as suas casas sejam invadi- 
das. Viram-se desgraçados destes cahir de 
inanição no meio da rua, é ficar sem soc- 
corro, expostos aos ardures do sol, e ahi 
darem o ultimo suspiro ; os habitantes das 
casas visinhas , inteiramente mecupados do 
seu negocio, não se dignavam sequer lan- 
gar-lhes um olliar de compaixão. » 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO 


LISBOA 28 DE ABRIL, 
ENTRADAS, 
| LONDRES. — Esc. ing. Juan, c. Core, fu- 
| zeonilas 
| NEWCAST Galeot. hol, Landman, 


MIDDLESBRO. — Esc. “ii 
ferro e cock. 
S. MIGUEL. —H. Heroismo, milho e fava. 


SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO, — Br. Relampago, e. 
alença, encommendas. 


BAHIA. — Br. Minho, c. Assenção, encom- 
mendas. = = 

FLSta = Br. ing. Farth, c. Mountain, 
sap RRi / 4 

PORTIMÃO. — Esc. ing. Alert , 
lastro. 

IDEM. — Cah Senhora da Piedade, vasi- 
lhame e encommendas. 

Chal. ing. Breeze, e. Tier, 


ng: Pearl, c. Kans, 


e. Bruning, 


Vap. ing. New Quarterly. 


——— e — o. 
PORTO 2 DE MAIO. 


Neste dia não entrou nem sabio om- 
barcação alguma. 
IDEM 3. 


A'S 8 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra o brigue inglez 
Olhello e a escuna dita n.º 25. 

Vento N. O. (brando) e o mar um tan- 
to agilado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS.: 


UBLICOU-SE O n.º 61, que é o 2.º volu- 
me do lindo romance brasileiro — O 
| MOÇO LOURO; —/A impressão do 3.º-o- 
lume, que ha-de ser o n.º 62, está quasi 
concluida. 

4s obras já publicadas na Bibliotheca 
são as seguintes, que se acham á venda 
(avulsas) .na rua do Bomjardim n.º 7, pelos 
preços seguintes : 
Fé, Esperança e Caridade, 12 volu- 


sea - 28400 
A Marqueza de Camba, 2 volumes. 8400 
O Pedreiro, 2 volumes.............. 8400 


A Bruxa de Madrid, 9 volumes .... 1840 
Kossuth ou os Hungaros, com os re- 
tratos de Kossuth, Georgey e Bem, 


3 volumes.... cerrados eronp eo BO0O 
O Amor d'uma Menina, 1 volume.. $200 
A Pomba, 1 volume........... $200 


A Cabana do Pae Thomaz, 4 volu- 
LU EST ERAS PRE TR 

O Escravo Branco, 4 volumes. 

A Rosa de Castro, 1 volume. 


O Chale Preto, 1 volume... $200 
Os Filhos do Amor, por E. Sue, 2 
volumes ........... PES 8400 
O Aventureiro ou a Barba-Azul, do 
mesino author, 3 volumes. $600 
À Moreninha e Amelia, 2 volumes.. $400 


Memorias d'Alem da Campa, por Cha- 
teaubriand, estão impressos 11 
volumes e o 12 está no prelo. 
Cada 

N. B. Os preços acima men 
são para quem comprar obras avulso, por 
que os snrs. assignantes podem havel-as 
pelo preço da assignatura, sendo romances 


completos. 
ALMANAK 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL E ADNI- 
NISTRATIVO, 
Do 
PORTO E SEU DISTRIGIO. 
Publicado por José Lourenço de Sousa. 
PARA 1856. 


Publicou-se esta indispensavel guia pu- 
blica, que além de mencionar os. nomes 
de todas «s authoridades , commerciantes , 
industrines, fabricas e mais estabolecimen- 
tos, contem uma curinsissima d'apontamen- 
tos para a guia do Parto, na qual são nu-, 
tadas as principaes curiusidades d'esta ci- 
dade desde a sua fandação até nossos dias: 
o Codigo das Posturas Municipaes desta 
cidade , feito e approvado competentenen- 
te pela camara transacta ; relação nominal 
dos snrs. depuitaios ma tfegislatiura que fin- 
da no corrente anno ; relação nominal dos 
pares do reino , segundo à acinal Tegista- 
cão da causara alta; mappa oficial dos 
sigualarios e empregados superiores, dos 
titulos e condecorações que no reinado da 
rsinha a sne.º D. Maria fl, foram nomea- 


| dos ou creados pelo niinisfério do reino, 


tanto de cavaleiros como de damas ; rela- 
ção nominal dos sub-secretarios d'estado , 


nomeados durante o supradito reinado ; 
districtos administrativos, judiciaes € divi- 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


sões militares em que o reino está dividi- 
do; e mercados e feiras da districto e do 
reino. Ha 


os não assigoantes 1:200. à é 
Vende-se no escriptorio do «Eeco Po- 
pular». 


ANNENCIOS. 


MORÉ & C.” 


BoviLer; Dictionnaire 
universel d'histoire et de 
geographie, contenant 1.º 
Phistoire, 2.º biographie 
univ., 3.º mythologie, 4.º 
geographie ancienne et 
moderne, ouyrage recom- 
mandé par le conseil d'ins- 
truction publique, 10. 
édit. augm. d'un supplé- 
ment, 1 vol. 48200 rs. 

Bouillet; Dictionnaire 
des sciences, des lettres et 
des arts, contenant les 
sciences methaphysiques, 
mathématiques , physi- 
ques, médicales, alchimie, 
astrologie , grammaire , 
rhetorique, poétique; étu- 
des historiques , Dbeaux 
arts, sculture, arts utiles, 
arts industrielles, etc. ete., 
nouv. édit. rey. et corrigée, 
1 vol. de 1750 pages a 2 


para 


Preço para os assignantes 800 reis — [8 


ESTAMPAS bellissimas , representando 
os Navios de guerra e mercantes, do maior 
nomeada pela sua optima . construcção e 

randes dimensões. SU 
QUADRO de bandeiras, e signaes que 
uzão actualmente quasi todas as Nações. 

MAPPAS diversos, tanto em collecção 
como avulsos. 

O RETRACTO de Pio 1X., e de mui- 
tas outras personagens, que tem represen- 
tado, na mortifera guerra do Oriente. 

ESTAMPAS para estudo de Dezenho, 
tanto de figura como de ornato. 

RICOS quadros, de tamanho regular 
feitos pelos mais habeis artistas francezes, 
proprios para adornar sallas. 

UMA bellissima escolha, de estampas 
proprias para adornar sallas de jantar. 


MK Vende-se em casa de Ja- 


ilortas n.º 144. [480] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 


Malheiro participa aos credores da 
massa que o sur. Juiz Commissario 
assignou o dia 7 de Maio pelas 11 
horas da manhã para se reunirem na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio a fim de se proceder á 
nomeação da Administração. 

[474] 


LEILÃO. 


O Domingo 4 de Maio pelas 10 
horas na rua d'Assumpção n,º 39 
defronte da Igreja dos Clerigos, ha- 
verá leilão de moveis, caixas, de mu- 
sica, louça, apparelhos de chá, chris- 
taes, redomas com imagens, e outros 
muitos objectos que estarão patentes. 
(477) 


LEXANDRE Miller & €.º rua de S. 

João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos. [425] 


A para vender a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


col. 48200 ts. [479] 
: O dia 14 do corrente, por 
arrematação voluntaria, se 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º 50. Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 
[478] 
S curadores fiscaes provisorios da 
massa fallida do Commerciante Joa- 
quim Maria da Cunha Lima previnem 
os credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 14 do cor- 
rente mez de Maio pelas 11 horasda 
manhã na casa das audiencias do Tri- 
bunal Commercial para se continuar 
na verificação dos creditos, no re- 
conhecimento dos privilegios, e nas 
mais diligencias legaes, devendo os cre- 
dores comparecer por si ou por seus 
Jegilimos procuradores. [481] 


AVISO AOS .SNRS., COMMERCIANTES 
2 SLi FARINHAS E PADARIAS. 
estabelecimento de moagéns da — COM- 
PANHIA CERES — na Nova rua da Res- 
tauração cm Massarellos, tem montado as 
suos maquinas, importadas d'Inglaterra, 
delimpar trigo; e por conseguinte está 
habilitado para limpar perfeitamente e moêr 
pelo mesmo preço de 60 rs. por O, por- 
que tem até agora simplesmente moido ; e 


se incumbe de mandar buscar o Irigo, e | 


d'entregar a farinha é sua custa, dentro 
da cidade. Roga-se simplesmento a quem 
convier, o favor de mandar ao dito es- 
tabelecimonto: os precizos esclarecimentos 
pára ser procurado. 
1 S. de Vasconcellos , 
A. Gerenie. [482] 


RECISA-SE de duas criadas, que 
saibam bem cozer e engomar, que 


queiram ir para o Rio de Janeiro ; 

quem estiver nas circunstancias diri- 

ja-se a Cima do Muro n.º 62 e 68. 
[468] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 9 do proximo mez de Maio, 
pelas 9 horas da manhã se hade 
arrematar voluntariamente, a requeri- 
mento de seu dono José Francisco Mon- 
teiro, no Tribunal da rua d'Almada, 
uma quinta murada com casa nova, 
que tem bons commodos para uma 
familia, e casas de caseiros, cercada 
de ramadas de vinho, e ruas no cen- 
tro, e arvores de fructa, terras lavra- 
dias, eira, agoa de mina, tanque, e 
de fonte, e dous engenhos, cita no lo- 
gar da Igreja, junto a esta, freguezia 
d'Oliveira do Douro, proximo ao Rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio ; 
|iquenra pretender ver e examinar póde 
| dirigir-se ao annunciante na mesma 
| quinta: é dizima a Deos. [446] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º: 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
| centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


cintho P. da Silva, rua das | 


sa fallida de Manoel José Lopes | 


“MR. STARBUCK, 
ciruRGiÃo GE) DENTISTA. 
DuraNTE POUCOS DIAS, pode ser 


consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


GRANDE LEILÃO 


DE porcelanas, cristaes, relogios, cór- 
tes de vestidos de seda, córtes de calças 
de cazimira, vinho de champagne, pannos 
para meza, chales, lenços de seda, benga- 
las, guardações, e muitos outros objectos 
que serão: presentes no acto da arremata- 
ção, a fim dese liquidar o sortimento de 
fazendas francezas compradas em Pariz por 
occasião da Exposição de 1855. 

Segunda feira 5 de Maio de 1856, pe- 
las 10 horas da manhã, na rua das Hortas 
n.º 7, 2.º andar, onde os objectos estão 
desde já patentes (461) 


Â Inglezas 


MATTOS, 1.º, 
de Riga, a preços commodos. 


H. Andressen rua dos Ingle- 
zes n.º 12, vende garrafas 
de bordo do brigue 
assim como Canhamo 
[410] 


UA dos Tres Reis-Magos n.º 4 a 6 
R depozito de cerveja, genebra e 
cognác da fabrica rua Duqueza de 
Bragança dirijida por D. João Mer- 


[459] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 

que foi em Lamego, continua à 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 
BA. [385] 


Veneravel Ordem 3.º de S. Fran- 

cisco annuncia, que dia de pas- 
choa do Espirito Santo começará a 
distribuir a sopa economica pelos seus 
irmãos pobres. Aquelles pois que. es- 
tiverem nas circumstancias de precisar 
deste bem de caridade, venham dar 
o nome na Secretaria da Ordem. [460] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO, 


DIRECÇÃO annuncia que desde o 
À 1.º de Maio proximo, descontará 
Letras de Cambio que não excedam 
ao praso de 90 dias, a juro na razão 
de 4p.º) ao anno; e as da terra, 
qualquer que seja o praso, não exce- 
dendo 12 mezes, a 5 p.º ao anno. 

Porto 29 d'Abril de 1856. 

Os Directores, 

Henrique de Bessa Leite 

Manoel Pereira Guimarães e Silva. 

[467] 


UEM quizer comprar uma quinta 

com capella, bons quintaes, bons 
olivaes, uma grande eira, casa da mes- 
ma correspondente, pombal, um gran- 
de tanque, muito boa agoa nativa, ter- 
ras lavradias, e de matto com piúhei- 
ros, muito boas ramadas, sita na fre- 
gugeia de Nogueira, proximo á Igreja, 
no concelho da Maia, dirija-se a An- 
tonio da Silva Torres, que habita na 
mesma. [466] 


por almude e retalho. 


ASSUCAR 
DA FABRICA DA JUNQUEIRA. 


ONTINUA a vender-se no seu arma- 
zem em Lisboa rua da Boa Vista 
n.º 4 P, por varios preços e differentes 
qualidades, assim como no Porto na 
loja n.º 5 na rua da Fabrica do Ta- 
baco. : [418] 


ckel. Neste estabelecimento vende-se | 


LUGAM-SE trez salões os pa- 
À ra cereaes, sitos dA a 
n.º 58 (Miragaia) ; quem os pertender 


«dirija-se a Bento Luiz Ferreira, Carmo, 


Hu 

“LUCAS DOS SANTOS, 
CaBELLEIREIRO EM ST.º Carta 

n.º A69, 1.º ANDAR: é 
ONTINUA a receber assignaturas pa- 
ra barbear cortar, e frizar, cibellos 
por 480 réis mensaes, . podendo og 
idm.º* snrs. Assignantes serviz-se lota, 
as vezes que lhes aprouver, inclusy 
manda tambem ás cassas particulas 
pelo mesmo preço; tambem satisty 
toda a obra de cabello tanto pas 
nomens como para senhoras. US) 


Para a Bahia. 


Roga-se aos snrs. carrega. 
PRM dores da barca. DOURO + 

apresentar 0s seus conheci 
mentos, e aos passageiros queirão |-. 
galisar suas passagens no escriptory 
de;Andrade & Moreira na rua de 8.1. 
colão n.º 26 e 27. [489] 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
RE va de primeira viagem, capião 

Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto :/ quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem paro 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, m 


Praia de Miragaya n.º 31933. 207 
Para Pernambuco. 


A Borca SANTA CRUZ, capilão 
R Manoel de, Freitas Pires Gui- 

marães, sabirá com muita bre- 
vidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto : recebe carga e passa- 
geiros que conduz a pagar n'este ou na- 
quelle porto, e trala-se com os caixas An- 
tonio Alves da Cunha & C.º na Praia de 


Miragaia n.º 319 33. | (397) 
Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA - 
gb capitão Manoel Francisco d'Ol- 

veira Motta, vai sabir até d) 
de Maio por ter parle do seu carregamen- 
to promplo ; quem na-mesma quizer car- 
regar ou. hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima 


da Lada n.º 245. 


Para S. Petersburgo. 


gb rua dos Inglezes n.º E) 
— eee eee e 
R. THEATRO DE S, JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 3 de Maio. y 
Em beneficio se representará 0 segu?” 

te inleressante espetaculo, . A- sempre | 
recebida Comedia-Drama — TRINTA ANOS: 
OU A VIDA D'UM JOGADOR — a que é 
hade seguir a farça — ZARZUELLA PORTE 
GUEZA — O ACAZO PAZ DAS, SUAS. É 
um dos intervallos da peça,, O snF. Abel 
e a snrº D. Maria Josó recilarão ums D* 
versão em verso — A CAMPONEZA. 


Domingo 4 de Mais. f 

Representar-se-há o drama Si 

cro em: 3 actos intitulado SANTA [a 
CILIA. 

E a jocoza commedia 


O FENOMENO. 


Principiará ás 8 horas e meia. 
————— a 
Responsavel, M. S. Carqueja Juntor 


eim ice pe Uai vd 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 
Brigue  portuguez  GANDIM, 
Consignario J.- H. Andressta, 


em oe, 


